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Carta de D. Luís Cerqueira ao Vice-provincial das Filipinas. Nagasaki, 9 de 

Novembro de 1602 in RAH, Cortes, 9/2665, fl. 67-67v 

 

// [fl. 67] 

 

Pax christi 

Depois de escritas as que serão com esta soubemos aqui de certo como hua das naos que 

nesta monção passada partirão da Manilha pera a Noua Espanha arribara ao reino de 

Tosa a huu porto uizinho ao em que agora faz seis annos se perdeo o galeão são 

philippe; a nao he a em que hia por general da armada Dom Lope de Vlhoa y Lemos. 

Chegou ali sem mastro grande por serem forçados a lho cortar, por na tormenta que 

tiuerão se uerem rendidos polla muita agoa que lhes entrou pollas escutilhas, bombas E 

outras partes. Muyto sentimos aqui esta arribada lembrando nos o desestrado successo 

que teue o galeão são phillipe. tanto que aqui soubemos deste negocio, ainda antes da 

certeza delle despachamos logo os padres Visitador, Vice prouincial E eu tres 

caminheiros1 pera o Miaco com cartas pera os padres Organtino, E pedro Morejon 

encõmendando lhe muy encarecidamente que em caso que lá fossem ter algus 

Espanhões de Tosa (como necessariamente auião de ir sendo a cousa certa) a tratar com 

Daifusama sobre o bom despacho da nao arribada os ajudassem todo o possiuel assi 

com conselho como por obra pera que não soccedesse o que soccedeo ao galeão são 

philippe, e como por hua parte Daifusama corre com amizade com a Manilha, e quando 

Taico tomou o galeão são philippe o estranhou elle muito, E posto que não seia homem 

muito liberal do seu te agora não tem mostrado ser cubiçoso de alheo, E por outra parte 

o Capitão Dom Lope (segundo aqui soubemos) mandou logo de Tosa a Daifusama seu 

                                                 
1 Abreviatura: “caminhros.”. 
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Jrmão com outros cinco Espanhões com huu grande presente pera o dito Daifusama que 

he o melhor modo de negoçear que ha em Jappão, e mandou aos ditos Espanhões 

encaminhados aos padres da Companhia E os ditos padres Organtino e Morejon tenhão 

muyta experiencia daquella corte, e do modo de negocear della, e de qua lhe tenhamos 

muito encarregado este negocio, não nos esquecendo tambem de o encomendar a Deos 

Nosso Senhor de quem principalmente depende todo o bom soccesso esperamos em S. 

diuina bondade que o ha de dar a esta nao, assi como os Espanhões deseião, o qual não 

he outro senão licença, e ordem de Daifusama pera se auiarem pera poderem fazer sua 

uiagem. te agora não temos nouas de Miaco, e ainda não tardão do soccesso que la teue 

este negocio tambem tanto que soubemos da dita arribada escreuemos logo a Tosa (E o 

mesmo fez Dom Paulo de Portugal capitão mor da China que ora aqui esta com sua nao) 

ao general Dom Lope dando lhe pezame, E offerecendo nos pera tudo o em que nos // 

[fl. 67v] quizesse occupar em seu seruiço, e em beneficio da nao arribada, e dos que 

nella uão. E porque esta não he pera mais em os Santos Sacrificios E orações <de V. 

R.> muito me encomendo. De Nangasaqi 9. de Nouembro de 602. 

 

O Bispo de Jappão  


